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A ParadaSP e as Organizações de Paradas LGBTQIA+ do Brasil abaixo assinadas, 

comprometidas com uma resposta ao HIV/AIDS sob a perspectiva dos Direitos Humanos, 

manifestam sua profunda preocupação com o indicativo de elevado custo do medicamento 

antirretroviral Lenacapavir, tornando-o inviável para a incorporação pelo Sistema Único de 

Saúde (SUS), e, portanto, inacessível para a população que dele poderia ser beneficiária. 

O Brasil foi um dos países que participaram dos ensaios clínicos do medicamento. Pessoas 

e comunidades brasileiras contribuíram diretamente para a geração das evidências e 

desenvolvimento do lenacapavir. Ainda assim, o país foi excluído do licenciamento 

voluntário e, da possibilidade produzir e de acessar versões genéricas mais baratas. Não 

somos Cobaias! 

Dados nacionais indicam que o Brasil segue uma tendência de aumento nas novas 

infecções por HIV. Entre 2014 e 2024, houve um crescimento de 21,9%, contrariando a 

tendência global de redução. Na América Latina, o aumento foi de 13% entre 2010 e 2024, 

totalizando aproximadamente 120 mil novas infecções apenas na região, no último ano. 

Estima-se que 66% desses casos estão concentrados em populações-chave, como 

homens que fazem sexo com homens, pessoas trabalhadoras do sexo, mulheres trans, 

travestis e suas parcerias sexuais. 

No Brasil, os esforços de prevenção por meio da PrEP oral demonstraram resultados 

positivos em localidades que ampliaram significativamente sua oferta. A cidade de São 

Paulo, por exemplo, registrou uma redução de 54% nas novas infecções nos últimos sete 

anos, coincidente com a expansão do acesso à PrEP. 

O Lenacapavir tem dupla importância: é uma inovação terapêutica para pessoas vivendo 

com HIV multirresistente e, como PrEP injetável semestral, com eficácia próxima de 100%, 

representa um avanço paradigmático na prevenção do HIV. Ser um insumo de prevenção 

injetável de longa duração supera os desafios de adesão enfrentados pela PrEP oral, que 

exige uso diário. O Índice de Estigma relacionado ao HIV, publicado em 2025, revela que 

quase 50% das pessoas trans deixaram de buscar serviços de saúde por medo de sofrer 

transfobia. Nesse contexto, o lenacapavir amplia significativamente o alcance da 

prevenção, especialmente entre populações vulnerabilizadas que enfrentam barreiras 

estruturais e estigmas no acesso aos serviços de saúde. 

Os novos medicamentos injetáveis de longa duração não são apenas uma inovação 

biomédica, mas uma ferramenta estratégica de equidade em saúde pública, com potencial 
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para alterar o curso da epidemia, sobretudo entre os grupos mais afetados. 

Em recente declaração, a Diretora Executiva do UNAIDS, Winnie Byanyima, afirmou: “Sinto 

enorme inspiração nas comunidades, lideranças e organizações da sociedade civil que se 

uniram para apoiar umas às outras e dar continuidade e sustentação a resposta à AIDS. (...) 

As primeiras doses de lenacapavir já chegaram à África. A implementação, porém, ainda é 

lenta: poucos fabricantes receberam licença para produzir versões genéricas, e muitos 

países em desenvolvimento foram excluídos do acesso ao genérico. Isso é uma questão 

fundamental de justiça.” 

Em alinhamento com o posicionamento do UNAIDS, as entidades que assinam este 

manifesto, que só na Cidade de São Paulo acessam diretamente mais de 1 milhão de 

pessoas, reforçam que a nossa comunidade será a principal beneficiária da incorporação 

do Lenacapavir ao Sistema Único de Saúde (SUS). O acesso equitativo às tecnologias de 

prevenção é, além de uma necessidade sanitária, um direito humano fundamental, uma 

questão de justiça! 

Diante do exposto, requeremos tomada de ação urgente: 

Da Gilead Sciences: 

1. Garantir a continuidade do acesso ao lenacapavir para todas as pessoas que 

participaram dos estudos clínicos no Brasil, enquanto houver benefício clínico 

individual, assumindo sua responsabilidade ética pelo acesso pós-estudo; 

2. O compartilhamento justo dos benefícios derivados da pesquisa clínica, incluindo 

acesso equitativo ao produto para toda a comunidade e as populações que 

contribuíram para sua viabilização; 

3. O fim das cláusulas restritivas e arbitrárias em seus acordos de licenciamento 

voluntário, que excluem países que participaram dos estudos clínicos e seguem com 

alta incidência de HIV, como o Brasil; 

4. A inclusão imediata do Brasil nos territórios elegíveis para o licenciamento 

voluntário, garantindo acesso às versões genéricas a preços acessíveis; 

Do Ministério da Saúde do Brasil: 

1. Que não aceite preços abusivos ou condições impostas que comprometam a 

sustentabilidade do SUS; 

2. Que declare o interesse público do lenacapavir, reconhecendo sua relevância 

estratégica para a prevenção e o tratamento do HIV no Brasil. 
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3. Que adote a licença compulsória, nos termos da legislação brasileira e dos acordos 

internacionais, caso a Gilead mantenha preços abusivos, barreiras patentárias ou 

negativas de licenciamento que comprometam o acesso no SUS; 

4. Que o Ministério da Saúde encomende à Fiocruz, com urgência, estudos de 

engenharia reversa, estimativa de custos de produção e viabilidade de produção 

pública do lenacapavir e de outras tecnologias de longa duração para prevenção e 

tratamento do HIV, como medida estratégica para enfrentar preços abusivos, 

monopólios privados e a dependência tecnológica do país; 

5. Que assegure a transparência nas negociações de preço, incluindo custos, critérios 

de precificação, condições de fornecimento e eventuais acordos firmados com a 

empresa; 

6. Que garanta a participação efetiva das comunidades mais afetadas nos processos 

de tomada de decisões, de incorporação, precificação, implementação e 

monitoramento do acesso ao lenacapavir no SUS. 

 

 
Assinam este Manifesto: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Coletivo Todas as Cores Parada de Sombrio sc 
 
 
 
 
 
 

Parada do orgulho LGBT+ de Arujá 
 

GVL-Grupo Vôo de Liberdade 
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APPAD - ASSOCIAÇÃO Paranaense da Parada da Diversidade 

 
 
 
 

 

Associação da Parada do Orgulho LGBT de Santos 
 
 
 
 
 

 

  

Parada LGBT + de Sapé PB 
 

Parada do Orgulho LGBT de Santos/SP 

Parada Do Orgulho de Ferraz de Vasconcelos / SP 

 

 

Nome da OrganizaçãoGerência Municipal dos Direitos LGBTQIAPNb+ de Cajazeiras _ PB 
 
 
 
 
 

 

Vereadora Filipa Brunelli 
 
 
 
 

 

ASSOCIAÇÃO VIVA A DIVERSIDADE 
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Parada LGBT+ de Mogi das Cruzes 

 

Organização LGBTQIA+ Tibira de Tupã 

 

Associação da Parada do Orgulho LGBTI + do Acre 
 
 
 
 

 

Associação da Parada do Orgulho LGBT de Vinhedo - B iamcaPaNriaedroa da Diversidade de Lins (Coletivo SOMOS) 
 
 
 
 

 

ASTRA direitos humanos e cidadania LGBTQI+ 
 

  

Grupo Ostras G Diversidade 
 
 
 
 

 

Nildo Correia 

Associação LGBTI+ de Valinhos 
 

CELLOS-MG 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
NomAssociação da Parada do Orgulho LGBT de Goiás 



 

Docusign ECnvOelMopIeSIDS:ÃA6O77OFBR38G-9A20N1I-Z8AA2D6-8O0RF5A-0 5D4 4AD 0P9A9 CR1A4 3DA DO ORGULHO LGBT+ DO PADRE ANCHIETA - CAMPINAS 
 

 

 

Coletivo Permita-se Parada da Diversidade de Fernandópolis 
 

Associação Brasileira Divercidades Periféricas 
 

Associata - Parada do Orgulho LGBT+ de Araçatuba 
 

Cellos Contagem -Parada do Orgulho LGBT+ Contagem MG 
 
 
 
 

 

Desobeça LGBT - Parada de Luta LGBTI+ de Porto Alegre 
 

ASSOCIAÇÃO DA PARADA E APOIO LGBT+ DE CAMPINAGSrupo LGBTI+ do Pará - GHP 
 
 
 
 

 

Nome da OrganizAssociação da Parada do Orgulho LGBT de São Paulo (APOLGBT-SP) 
 

Centro cultural YAGIRNOB (Parada do orgulho lgbt+ itanhaem) 
 

Nome da Organização Associação da Parada do Orgulho LGBTQIA+ de Sorocaba e 


